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Nas próximas páginas, convidamos vocês a conhecerem o Caderno 
Orientador para Mensuração de Impacto de Projetos Culturais, um 
material desenvolvido para apoiar produtores culturais na 
sistematização e no relato dos impactos gerados por suas 
iniciativas.



Este caderno nasce no contexto da finalização da execução da Lei 
Paulo Gustavo no Estado do Pará, com o recebimento dos relatórios 
de prestação de contas enviados pelos agentes contemplados nos 
editais lançados no ano de 2023 pela SECULT/PA. Partindo, então, 
da necessidade de avaliar o impacto sociocultural, ambiental e 
econômico dos projetos dentro dos territórios. 



O objetivo é compartilhar diretrizes práticas para que vocês, 
produtores culturais, possam medir e comunicar os impactos das 
suas ações de forma clara, estruturada e estratégica. Traduzir esse 
impacto em dados, narrativas bem organizadas e baseadas na 
diversidade cultural paraense, fortalece o reconhecimento e a 
valorização do trabalho desenvolvido – ampliando as 
oportunidades de financiamento, parcerias e perpetuidade.



Esperamos que este caderno seja um guia útil e acessível, ajudando 
o setor cultural paraense a estruturar e comunicar a análise de 
impacto dos seus projetos para parceiros e a sociedade.




Boa leitura e bom trabalho!

Olá, agentes culturais do Pará!
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Objetivo  
do Caderno

O que é Impacto?

Impactos Socioculturais

Impactos Econômicos

Este caderno foi elaborado para apoiar agentes 
culturais do Estado do Pará na organização e 
comunicação dos resultados gerados por seus 
projetos culturais. Aqui apresentamos um passo a 
passo para orientar a divulgação dos impactos 
socioculturais, econômicos e ambientais das 
iniciativas por meio de narrativas estruturadas, com 
base na sistematização de dados e relatos.



A elaboração do relato de impacto torna os 
resultados mais compreensíveis e valorizados pela 
comunidade, parceiros e patrocinadores, o que 
contribui para a ampliação de oportunidades de 
continuidade e fortalecimento das ações culturais, 
além de aumentar a visibilidade da diversidade 
cultural paraense.



Ao final do caderno, apresentamos o Relato de 
Impacto de 12 projetos culturais realizados no Estado 
do Pará em 2024, como exemplo do resultado que se 
pode chegar com esse passo a passo.

Impactos são as transformações geradas pelas ações 
de um projeto na sociedade, na economia, no território, 
na natureza e na cultura. Eles podem ser positivos ou 
negativos, intencionais ou não intencionais, imediatos ou 
duradouros, visíveis ou invisíveis e podem afetar 
diferentes dimensões da vida em sociedade.

Muitos dos impactos socioculturais são 
subjetivos, ou seja, não são materiais. Eles 
se referem às transformações geradas 
pelas manifestações culturais e expressões 
artísticas que resultam na proteção e no 
fortalecimento do patrimônio e das 
tradições culturais de uma comunidade. 

Impactos Ambientais

Os impactos ambientais estão relacionados 
às transformações geradas pelo projeto 
que envolvem a realização de ações e 
conscientização sobre o cuidado e a 
preservação da natureza, o uso sustentável 
de recursos e a valorização de saberes 
tradicionais associados ao meio ambiente.

Já os impactos econômicos estão 
relacionados à circulação de recursos 
gerados pelas atividades do projeto, como 
a geração direta ou indireta de trabalho e 
renda, o fortalecimento de economias 
locais e o estímulo ao empreendedorismo e 
à profissionalização no setor cultural.
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Por que Mensurar?
Medir os resultados ou mudanças causadas por uma 
atividade em uma determinada realidade amplia a 
compreensão das contribuições reais de um projeto para a 
sociedade e o meio ambiente, por meio da análise e 
divulgação dos resultados alcançados para realizadores, 
patrocinadores, parceiros e beneficiários. Essa prática 
fortalece a confiança, a transparência e o compromisso 
com os objetivos propostos e contribui para a construção 
de vínculos institucionais mais fortes. 



A apresentação clara dos impactos favorece o diálogo com 
apoiadores e investidores sociais, que passam a entender 
melhor o alcance e a relevância das ações desenvolvidas.



A mensuração amplia a credibilidade do projeto

Assim, a mensuração de 
impactos torna-se uma 
ação estratégica, que 
permite o reconhecimento 
da relevância do projeto, 
amplia suas possibilidades 
de apoio e fortalece sua 
articulação com políticas 
públicas e agendas de 
desenvolvimento 
sustentável. 

Vantagens da Mensuração 
e Divulgação de Impactos

Apoio para a tomada de decisões futuras;



Aumento da transparência e credibilidade;



Maior visibilidade e reconhecimento institucional;



Engajamento com comunidades e parceiros;



Ampliação das chances de financiamento;



Alinhamento com agendas de sustentabilidade.

e abre caminho para a manutenção e captação 
de novos recursos destinados 

à sua continuidade e expansão.
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Alinhamento com os ODS - 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da ONU
Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - 
ODS integram a Agenda 2030, estabelecida 
pela Organização das Nações Unidas, em 2015. 
São 17 objetivos e 169 metas que buscam 
enfrentar desafios sociais, ambientais e 
econômicos, com o propósito de construir um 
futuro mais justo, equilibrado e sustentável para 
todas as pessoas. Essa agenda foi adotada por 
193 países membros da ONU, incluindo o Brasil, 
que se comprometeram a implementar ações 
em nível global, nacional e regional para a 
promoção do desenvolvimento sustentável.

Projetos culturais podem contribuir diretamente para essa Agenda, ao 
promover ações que geram impactos positivos nas diferentes dimensões. 
Iniciativas que fortalecem a diversidade, ampliam o acesso à cultura, 
promovem a proteção do meio ambiente, geram renda, trabalho e inclusão 
social, por exemplo, estão alinhadas aos ODS e reforçam o papel estratégico 
da cultura no desenvolvimento sustentável.



Esse alinhamento amplia a capacidade do agente cultural de demonstrar os 
impactos de sua atuação, o que permite que a iniciativa dialogue com políticas 
públicas e estratégias de desenvolvimento mais amplas. Com isso, aumenta 
sua relevância junto a financiadores e instituições parceiras e favorece o acesso 
a espaços de reconhecimento e recursos, especialmente em um cenário onde 
os próprios financiadores precisam comprovar que seus investimentos 
promovem impactos positivos na sociedade.



Na etapa de elaboração, os agentes culturais podem alinhar os objetivos de 
seus projetos às metas dos ODS, gerando resultados diretamente conectados a 
esses temas. Ao incorporar essas diretrizes às suas ações, o projeto reforça o 
compromisso com transformações sociais significativas e amplia seu 
potencial de impacto positivo.

O alinhamento com 
os  permite 
demonstrar que a 

 contribui de 
maneira transversal 
para o alcance de 

ODS

cultura

metas sociais e 
ambientais

saiba mais sobre os ODS em brasil.un.org/pt-br/sdgs

ODS 1 - Erradicação da Pobreza: acabar com a  
pobreza em todas as suas formas, em todos os lugares


ODS 2 - Fome Zero e Agricultura Sustentável: acabar com a fome, alcançar a 
segurança alimentar e melhoria da nutrição e promover a agricultura sustentável

ODS 3 - Saúde e Bem-Estar: garantir o acesso à saúde de 
qualidade e promover o bem-estar para todos, em todas as idades

ODS 4 - Educação de Qualidade: assegurar à educação inclusiva, equitativa e de 
qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos

ODS 5 - Igualdade de Gênero: alcançar a igualdade 
de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas


ODS 6 - Água Potável e Saneamento: garantir disponibilidade e 
manejo sustentável da água potável e do saneamento para todos

ODS 7 - Energia Limpa e Acessível: garantir acesso à energia acesso 
a fontes de energia fiáveis, sustentáveis e modernas para todos


ODS 8 - Trabalho Decente e Crescimento Econômico: promover o crescimento econômico, 
inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo, e trabalho decente para todos

ODS 9 - Indústria, Inovação e Infraestrutura: construir infraestruturas resilientes, 
promover a industrialização inclusiva e sustentável, e fomentar a inovação


ODS 11 - Cidades e Comunidades Sustentáveis: tornar as cidades e os 
assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis


ODS 12 - Consumo e Produção Responsáveis: assegurar padrões 
de produção e de consumo sustentáveis


ODS 13 - Ação Contra a Mudança Global do Clima: tomar medidas 
urgentes para combater a mudança climática e seus impactos


ODS 14 - Vida na Água: conservação e uso sustentável dos oceanos, 
dos mares e dos recursos marinhos para o desenvolvimento sustentável


ODS 15 -Vida Terrestre: proteger, restaurar e promover o uso sustentável dos ecossistemas 
terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, travar e 
reverter a degradação dos solos e travar a perda da biodiversidade

ODS 16 – Paz, Justiça e Instituições Eficazes: promover sociedades pacíficas e 
inclusivas para o desenvolvimento sustentável, proporcionar o acesso à justiça para 
todos e construir instituições eficazes, responsáveis e inclusivas a todos os níveis

ODS 17 - Parcerias e Meios de Implementação: fortalecer os meios de 
implementação e revitalizar a parceria global para o desenvolvimento sustentável

ODS 10 - Redução das Desigualdades: reduzir as 
desigualdades dentro dos países e entre eles

https://brasil.un.org/pt-br/sdgs


Passo  
a passo
Demonstraremos um caminho estruturado 
para o processo de elaboração do relato de 
impacto dos projetos, desde o planejamento 
da coleta de dados, passando pela execução 
e a sistematização dos resultados obtidos até 
a estruturação do documento final.



09

Como Coletar e Analisar?

1

2

Esta definição irá orientar todas as fases do processo 
e permitir o registro objetivo das informações.

Os indicadores são dados coletados ao longo do projeto 
que fornecem informações sobre o desempenho das ações 
e os impactos gerados pelos projetos, nas diferentes 
dimensões: social, cultural, ambiental e econômica.

Quantitativo Qualitativo

Prestação de contas;

 

Melhoria da execução do projeto;



Apresentação dos resultados a patrocinadores (atuais e potenciais);



Mobilização e engajamento de parceiros e comunidades;



Alinhamento com políticas públicas e estratégias de 
desenvolvimento.

dados que podem ser 
medidos em números

transformações 
subjetivas

São formas de entender mudanças que não podem ser medidas com números, mas que mostram como as 
pessoas se sentem, pensam ou percebem algo depois de uma ação ou projeto. Esses indicadores são baseados 
em falas, histórias, opiniões, sentimentos ou comportamentos.

Defina os 
Objetivos da 
Mensuração

Defina os 
Indicadores 
de Impacto



3 Cada projeto cultural apresenta 
uma realidade e deverá adequar 
o método considerando as 
possibilidades dentro do seu 
contexto. Para isso, é preciso 
levar em consideração o público-
alvo e o território onde o projeto 
se desenvolveu. 

Análise documental: fichas de inscrição, relatórios, planos  
de trabalho, contratos, atas de reunião, fotos e vídeos;



Entrevistas: perguntas para  
participantes, gestores, técnicos e comunidade;



Formulários físicos ou digitais: perguntas fechadas  
(múltipla escolha) e abertas (respostas em texto livre);



Observações de campo: registros das ações,  
pela equipe técnica,  durante a execução do projeto,  
sobre o andamento das atividades, comportamentos,  
desafios, reações do público e outras informações, para 
acompanhar o progresso e avaliar os impactos do projeto;



Grupos de escuta e avaliações coletivas:  
rodas de conversa, murais ou painéis interativos;



Diários reflexivos: depoimentos  
dos participantes após atividades;



Mapas participativos: atividades em que os participantes 

representam territórios, memórias, trajetórias ou impactos 
relacionados ao projeto.

Defina os 
Métodos 
de Coleta

A tabela a seguir apresenta alguns exemplos de indicadores que 
direcionam as análises de impactos de projetos culturais e métodos 
ou ferramentas de coleta relacionados. Há inúmeros indicadores 
possíveis e a definição depende do contexto de cada projeto.

Dimensão Indicador Tipo Métodos de Coleta

Entrevistas, grupos de 
escuta da comunidade 
e mapas participativos

Entrevistas e grupos de 
escuta da comunidade

Observações de campo, 
análise documental 
(ingressos e  listas)

Qualitativo

Qualitativo

Quantitativo

Valorização de 
saberes tradicionais 

Resgate da memória 
e identidade cultural 

Número de participantes 
de eventos culturais

Cultural

Análise documental (ex: 
relatórios de gestão, 
pesagem de resíduos)

Formulário pós-
atividade e entrevistas

Formulário pós-atividade, 
análise documental 
(dados de transporte)

Quantitativo

Qualitativo

Quantitativo

Quantidade de resíduos 
reaproveitados ou reciclados

Sensibilização e 
conscientização ambiental 
de participantes

Emissões evitadas com 
alternativas sustentáveis de 
deslocamento (kg de CO₂ equivalente)

Ambiental

Análise documental 
(contratos, recibos e 
listas de equipe)

Formulários e 
entrevistas

Entrevistas, formulários e 
análise documental 
(registros de convites, 
parcerias ou novos projetos)

Quantitativo

Quantitativo

Quantitativo

Número de empregos diretos 
e indiretos criados pelo projeto

Renda gerada para artesãos 
e comerciantes locais

Número de novas 
oportunidades de atuação 
para agentes locais

Econômica

Social

Promoção de 
inclusão social

Entrevistas, grupos de 
escuta da comunidade, 
diários reflexivos

Formulário pós-
atividade e entrevistas

Formulário pós-atividade 
e análise documental (ex: 
listas de presença)

Qualitativo

Quantitativo

Quantitativo

Número de pessoas de 
comunidades tradicionais 
beneficiadas pelo projeto

Número de pessoas 
que desenvolveram 
novas habilidades



4 A comunicação efetiva contribui para a 
transparência, eficiência e fortalecimento 
do projeto, ao permitir que todas as partes 
envolvidas estejam informadas e engajadas 
ao longo da execução.

Elabore  
um Guia de 

Comunicação

Comunicação Interna

Comunicação Externa

                   Diz respeito a toda comunicação feita com a equipe, para a organização 
das atividades e o cumprimento das metas.

                    Diz respeito a toda comunicação feita com com parceiros, apoiadores e 
comunidade, para fortalecer a visibilidade do projeto e engajar os públicos envolvidos

O que comunicar? objetivos da mensuração, indicadores, metodologias 
e ferramentas definidas, prazos,  responsabilidades de cada profissional 
e cronograma de planejamento e acompanhamento das atividades;

O que comunicar? objetivos, resultados parciais e finais, aprendizados, 
depoimentos, impactos percebidos e o processo de produção - bastidores;

Como comunicar? reuniões curtas, mensagens de WhatsApp e e-mails;

Como comunicar? Relatórios, apresentações, reuniões, rodas de conversa, mídias 
sociais, vídeos informativos, fotografias e formulários de feedback, na linguagem 
apropriada e acessível para cada público;

Quando comunicar? antes, durante e após a coleta de dados.

Quando comunicar? no início, em marcos importantes e ao final do projeto.
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5
Esta é a etapa de levantamento e 
registro de informações sobre as 
ações desenvolvidas no projeto

Colete  
os Dados

Aplique as metodologias de coleta escolhidas;

Registre as informações.

6
Após as coletas, os dados devem ser 
organizados e tabulados de acordo com sua 
natureza (quantitativos ou qualitativos) 
para possibilitar as análises.

Organize  
os Dados Transcreva as entrevistas e relatos;

Tabule os dados em planilhas;

Organize as anotações;

Armazene os dados com segurança.

7
As informações brutas devem ser 
transformadas em estruturas que facilitam a 
visualização e a interpretação dos resultados 
para a identificação de padrões, tendências, 
desafios e pontos de melhoria.

Analise e 
Sistematize 

os Dados Utilize softwares e planilhas de análise para 
cálculos, cruzamentos e comparações;

Utilize ferramentas de visualização para 
gerar gráficos, tabelas, mapas e infográficos

8
O relatório deve apresentar os resultados da 
mensuração de forma clara e acessível e 
recomendações para ações futuras. É 
importante adaptar a linguagem e o formato 
de acordo com o público-alvo.Elabore o 

Relatório
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Como Elaborar?
Para que um relatório de impacto comunique 
os resultados gerados por um projeto cultural 
de forma eficaz e completa, é recomendável 
que esteja organizado em uma itemização 
com os seguintes blocos de análise:

Identificação

Territórios e Pessoas

Panorama Geral

Execução

Um Olhar para o Futuro

Impactos Gerados

Encerramento e Conexões

Ao final deste caderno, 
apresentamos o Relato de 
Impacto de 12 projetos 
culturais realizados no Estado 
do Pará em 2024. Eles foram 
elaborados conforme as 
recomendações deste 
caderno e servirão de 
exemplo para a visualização 
dos resultados da análise de 
impactos e inspiração.

Nesta parte do relatório, o agente cultural deverá apresentar as informações 
iniciais do projeto. O objetivo é permitir que quem lê, entenda de forma clara o 
que é o projeto, de onde ele surgiu, o que ele pretende alcançar e como isso será 
realizado. A seguir, indicamos os itens que este bloco deve conter:

Identificação

Nome

escreva o título oficial do projeto, 
exatamente como foi registrado 
no edital ou contrato de apoio

Modalidade

indique a natureza do projeto 
dentro do contexto do edital

Objetivo Geral 
escreva de forma  
simples qual é a intenção 
principal do projeto

Metas 
apresente os resultados que se 
espera atingir (metas) com as 
atividades do projeto

Edital ou Chamada Pública

informe qual foi o edital, chamada 
ou programa que possibilitou a 
realização do projeto

Contexto 
descreva brevemente o 
cenário e a necessidade que 
o projeto buscou atender

Objetivos Específicos

liste os resultados mais 
detalhados que o projeto 
deseja alcançar

Este bloco apresenta as perspectivas de alcance social e geográfico do projeto, com informações sobre as pessoas que participaram, onde as ações 
foram realizadas e as estratégias de acessibilidade utilizadas para diferentes públicos. A seguir, indicamos os itens que este bloco deve conter:

Territórios e Pessoas

Público-alvo 
indique quem foram as pessoas 
diretamente beneficiadas pelas 
atividades do projeto. Considere 
também os públicos indiretos, como 
familiares, comunidade e visitantes

Local 
informe o nome do(s) município(s) onde o 
projeto foi executado, as zonas do município 
(urbanas, rurais, periféricas, comunidades 
tradicionais, etc) e os locais específicos de 
execução (escolas, praças, centros culturais, etc.)

Datas do Projeto  
informe o 
período exato do 
início e final de 
execução das 
ações

Acessibilidade 
descreva as formas que o projeto usou para garantir que todas as pessoas, 
independentemente de suas condições, pudessem participar e se beneficiar do projeto, tais 
como adaptações na linguagem (como tradução em libras ou textos em braile), estrutura 
(como rampas e banheiros acessíveis), atitudes (como treinamento da equipe para respeito 
e acolhimento) e formas de comunicação (como legendas e material em áudio)
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Nesta seção, o objetivo é apresentar como o projeto foi 
colocado em prática, considerando quem fez parte da 
equipe, quais recursos foram utilizados, as atividades 
que foram realizadas e os produtos gerados. Isso ajuda 
a mostrar a dimensão do trabalho desenvolvido e a 
estrutura necessária para sua execução. A seguir, 
indicamos os itens que este bloco deve conter:

Número de Pessoas na Equipe informe quantas pessoas 
atuaram diretamente na realização do projeto, incluindo 
produção, artistas, oficineiros, facilitadores, apoio 
operacional, técnico e administrativo

Atividades Realizadas 

liste todas as atividades realizadas, de preferência na 
ordem cronológica que em aconteceram

Contrapartida

informe o que foi entregue e realizado como 
contrapartida pelo projeto

Recursos Financeiros e Receita

indique os recursos financeiros que o projeto recebeu, 
incluindo o valor repassado pelo edital, recursos 
complementares e receita obtida por vendas de 
produtos ou ingressos

Produtos Gerados

descreva os materiais ou produtos resultantes do projeto, 
como vídeos, livros, exposições, apresentações, etc

Prestação de Contas 

(quando aplicável) 
caso o projeto tenha obrigação formal de prestação de 
contas, indique se ela foi realizada e entregue no prazo

Execução
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Este bloco é onde o agente cultural demonstra quais foram os efeitos reais do projeto nas dimensões social, ambiental, cultural e 
econômica. A ideia é ir além dos números, combinando dados quantitativos com qualitativos e percepções sobre as transformações 
provocadas pelas ações realizadas.

Público Alcançado

Informe o número total de pessoas que 
participaram ou foram impactadas direta 
e indiretamente pelo projeto, incluindo 
ações presenciais e engajamento em 
redes sociais (número de publicações, 
visualizações e curtidas)

Impactos Ambientais

Apresente as transformações relacionadas 
ao cuidado e preservação da natureza, 
conscientização e sensibilização ambiental, 
uso consciente de recursos e valorização 
de saberes ligados ao meio ambiente

Depoimentos

Inclua trechos de falas ou observações que evidenciam as mudanças 
vivenciadas por quem participou. Os depoimentos trazem uma perspectiva 
humanizada para o relato e geram conexão emocional com o leitor

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)

Indique de que forma seu projeto se conecta com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU. Neste item é importante 
fazer uma correlação cuidadosa, considerando as metas de cada 
ODS, para avaliar quais se relacionam melhor com o projeto. 

Por exemplo, um projeto que tenha como foco:

Principais Desafios

Descreva os principais desafios ou dificuldades 
encontrados ao longo da realização do projeto. 
Relate situações em que foi necessário criar formas 
de superar imprevistos ou em que a equipe precisou 
fazer mudanças e ajustes ao longo do caminho

Impactos Sociais

Descreva as mudanças percebidas em 
aspectos como a convivência comunitária, 
o fortalecimento de redes, a inclusão 
social, a melhoria da qualidade de vida e a 
obtenção de novas habilidades

Impactos Culturais

Informe as mudanças que o projeto promoveu 
no âmbito cultural, como  fortalecimento da 
identidade cultural local, resgate de tradições, 
preservação de saberes populares e 
fortalecimento do sentimento de 
pertencimento e da memória coletiva, 
incluindo aspectos das regionalidades

Impactos Gerados

Impactos Econômicos

Descreva transformações como a geração 
de renda e empregos temporários, 
movimentação de economias locais, 
surgimento de novas parcerias e estímulo 
ao empreendedorismo cultural

Impactos Internos

Apresente as transformações observadas  
na equipe, como o desenvolvimento de novas 
habilidades e competências, fortalecimento 
da rede de colaboração, reconhecimento da 
equipe do projeto e geração de novas 
oportunidades de atuação profissional

Organizações Parceiras

Cite e descreva brevemente as 
organizações que participaram da 
realização do projeto e seus papéis 
na geração de impactos

Legado

Descreva os impactos duradouros do projeto na 
sociedade, ou seja, as mudanças positivas que 
continuam a existir mesmo após o projeto terminar. 
Essas transformações podem ser sociais, culturais, 
econômicas ou ambientais e melhoram a vida das 
pessoas ou a comunidade a longo prazo

Potencial de Continuidade e Impacto

Apresente como o projeto pode ampliar seu 
alcance, gerar novos desdobramentos ou fortalecer 
a cena cultural. Destaque possíveis impactos sociais, 
ambientais, culturais ou econômicos, considerando 
as transformações que o projeto poderá 
impulsionar no futuro.

Para os itens de avaliação de impactos, é importante 
diferenciar as ações realizadas dos impactos gerados por 
elas. Ação é aquilo que o projeto fez, impacto é a 
transformação gerada por essa ação.

Ação: Distribuição de livros infantis para crianças em situação 
de vulnerabilidade social.

Impacto: Aumento do acesso à leitura por crianças em situação 
de vulnerabilidade social.

Exemplo

Promoção de ações educativas voltadas à capacitação 
de comunidades em situação de vulnerabilidade social

Inclusão e o Empoderamento Feminino

Contribui especialmente para a meta 4.5 “eliminar as disparidades de 
gênero na educação e garantir igualdade de acesso à formação 
profissional para os mais vulneráveis, incluindo pessoas com deficiência, 
povos indígenas e crianças em situação de vulnerabilidade.

Mais especificamente, responde à meta 5.1, que propõe “acabar com 
todas as formas de discriminação contra todas as mulheres e meninas, 
em toda parte”.

ODS 4 - Educação de Qualidade

ODS 5 - Igualdade de Gênero

Demonstra compromisso com

Demonstra compromisso com



15

Neste capítulo, deve-se apresentar o panorama geral dos 
impactos causados pelo projeto, com a apresentação dos 
dados numéricos, gráficos, ícones, infográficos, mapas e 
tabelas com os resultados das transformações socioculturais, 
econômicas e ambientais. É neste momento que os resultados 
ficam evidentes para o leitor e, por isso, investir em uma 
diagramação e design bem feitos, torna os resultados mais 
atrativos e fáceis para a leitura e o entendimento.

Neste bloco, é o momento de refletir sobre o que foi feito no 
projeto, pensar em sua continuidade e propor caminhos para 
que ele se fortaleça ou se amplie no futuro. Também é o 
momento de identificar as tendências para o setor cultural e 
potencializar os impactos dos projetos culturais no Pará.

Um Olhar Para o Futuro

Apresente ideias ou ações que possam manter 
o projeto ativo, com ou sem recursos externos

Indique sugestões práticas para fortalecer e ampliar os 
resultados e impactos para futuras edições do projeto

Compartilhe as visões sobre tendências, necessidades ou 
oportunidades para o setor cultural observadas ao longo do projeto

*1 A inclusão acontece quando se garante a participação e o acesso de pessoas que enfrentam mais 
dificuldades ou desigualdades (como pobreza, discriminação ou exclusão) às atividades, 
oportunidades e benefícios de um projeto ou ação



*2 Pegada ecológica é uma medida que mostra quanto dos recursos naturais usamos para sustentar 
nosso estilo de vida, como energia, água, alimentos e geração de resíduos.

Finalize seu relatório com uma mensagem institucional, 
agradecendo os apoios recebidos e abrindo canais de 
comunicação para parcerias futuras. Reconheça quem contribuiu 
com o projeto em qualquer etapa e inclua informações que 
permitam que outras pessoas encontrem o projeto e entrem em 
contato, como e-mail, telefone e redes sociais.

Encerramento e Conexões

Como Projetos Culturais 
Transformam Realidades

Panorama Geral
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Quando bem contextualizados e tratados, os dados vão além dos 
números e se transformam em narrativas envolventes, capazes de 
demonstrar o impacto real de um projeto. Uma apresentação bem 
elaborada das informações conecta os dados a histórias e percepções 
relevantes obtidas ao longo das atividades do projeto e torna os 
resultados mais transparentes, impactantes e motivadores para 
financiadores e patrocinadores. Para construir uma comunicação 
eficiente no relatório de impacto, o agente cultural deve se atentar às 
recomendações e boas práticas que mostramos a seguir.

BOAS Praticas
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Quais transformações você percebeu 
após a participação no projeto?



Você se sentiu mais conectado à sua 
cultura ou comunidade?

Qual é a sua data de nascimento? 
[resposta aberta com máscara de data]



De quais atividades você participou? 
[múltipla escolha]



De 1 a 5, onde 1 é muito insatisfeito e  
5 muito satisfeito, qual é o seu nível de 
satisfação com a atividade?

*Essa é uma forma de medir a satisfação das pessoas, e seu resultado mostra se a maioria está satisfeita 
(respostas 4 e 5), neutra/ não sabe (3), ou insatisfeita (1 e 2), ajudando a entender o que pode ser melhorado

Quais habilidades ou 
aprendizados você desenvolveu?



O que você destacaria como mais 
relevante nessa experiência?

Você recomendaria a atividade 
para alguém? [sim/não]



O que você achou mais importante 
desta experiência? [resposta 
aberta]



Quais transformações você 
percebeu na comunidade? 
[resposta aberta]
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Coleta de Dados

Organização e 
Armazenamento de Dados

Análise de 
Dados Coletados

Faça um bom planejamento com a 
definição dos objetivos da coleta, tipos de 
dados necessários, perfil do público a ser 
consultado e métodos de levantamento;

Faça cálculos e análises com atenção e espírito crítico;

Compare os dados com os objetivos do projeto e indicadores definidos;

Classifique os dados por categoria (social, cultural, ambiental e econômica);

Identifique padrões, tendências, recorrências e relevância nos dados;

Observe se há lacunas de informação;

Gere gráficos, mapas e tabelas para aumentar a visualização dos resultados.

Elabore perguntas claras e diretas 
para as entrevistas e formulários;

Registre suas observações do dia a dia em 
um diário de campo de forma cotidiana, 
com informações sobre eventos, produtos, 
locais visitados e insights;

Adapte a linguagem ao perfil do público;  
Por exemplo: para crianças, use perguntas lúdicas, 
para idosos, uma linguagem mais pausada

Mantenha coerência com  
os indicadores definidos no início; 

Por exemplo: se o indicador é “desenvolvimento de 
habilidades”, inclua perguntas como “você aplica no seu 
dia a dia algum conhecimento aprendido na oficina?”

Garanta a representatividade 
de públicos consultados;

Teste o roteiro, o formulário e a 
ferramenta de aplicação antes de usar;

Registre o contexto, data, local, 
público e o responsável pela coleta;

Peça autorização para gravar a entrevista;

Não sugira respostas ou 
interrompa o entrevistado;

No caso de formulários, inclua 
perguntas abertas e fechadas;

Registre aprendizados e 
percepções da equipe;

Seja sempre gentil.

Organize os dados logo após a coleta;

Padronize e identifique os os arquivos, por exemplo: 
“entrevista_participante01_maio2025.docx”

Faça cópias de segurança dos arquivos em mais 
de um lugar (como em um pen drive, HD externo ou 
na nuvem, em e-mail ou pasta compartilhada)

Armazene os dados em local seguro e acessível

Exemplos de Perguntas para Entrevistas (Dados Qualitativos)

Exemplos de Perguntas para Formulários (Dados Qualitativos e Quantitativos)

*

Explique com clareza o motivo da coleta 
e como os dados serão utilizados;
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Elaboração do Relato


Ferramentas Úteis, de Fácil 
Usabilidade e Gratuitas


Aos Agentes Culturais
Transformando Dados em Narrativas Impactantes

Estruture bem o texto em tópicos organizados;

A medição de impacto do seu projeto cultural vai além da 
comprovação das atividades realizadas e os resultados obtidos. 
Ela fortalece a narrativa do projeto, gera valor e credibilidade e 
orienta decisões mais estratégicas. Demonstrar as 
transformações geradas, com dados concretos e histórias reais, 
contribui para sensibilizar os apoiadores, parceiros e o público em 
geral e amplia o reconhecimento e a sustentabilidade da sua 
proposta cultural.



As orientações apresentadas neste caderno foram pensadas para 
facilitar o processo de divulgação, inclusive para quem não conta 
com uma equipe técnica exclusiva para a mensuração de 
impacto. A ideia é que você adapte os recursos à sua realidade, 
considerando sua experiência, o território em que atua e as 
características específicas do seu projeto. Esperamos que este 
material ajude você a desenvolver uma visão mais ampla sobre os 
impactos gerados pelo seu projeto e a estruturar o processo de 
coleta, análise e elaboração do seu relato. Isso poderá favorecer a 
comunicação dos seus resultados, promover mais engajamento e 
abrir caminhos para novas possibilidades de apoio e 
financiamento.



Acreditamos no poder transformador dos projetos culturais. 
Medir seus impactos é também uma forma de reconhecer essa 
potência e abrir caminhos para que suas ideias tenham um 
alcance ainda maior. Ao valorizar e evidenciar os resultados das 
suas ações, você contribui diretamente para o fortalecimento da 
cultura paraense e para que ela ocupe cada vez mais espaços de 
reconhecimento e pertencimento.Formulários Google Forms e Microsoft Forms

Videochamadas (para entrevistas) Google Meets e Microsoft Teams

Organização e análise de dados quantitativos Planilhas Excel e Google Sheets

Organização e análise de dados qualitativos Softwares de análise Taguette, CATMA

Armazenamento de dados Google Drive e Dropbox

Construção de painéis visuais Canva e PowerPoint

Organização de tarefas Trello

Utilize linguagem direta, clara e acessível, 
com atenção para termos técnicos;

Conecte os resultados aos objetivos definidos no início do projeto;

Destaque resultados com potencial de replicação ou continuidade, 
isto é, que podem ser repetidos ou continuados no futuro;

Seja transparente sobre os avanços, os resultados e 
os desafios, sem exageros e interpretações pessoais;

Inclua depoimentos curtos de participantes sobre transformações 
percebidas e efeitos vivenciados pela comunidade;

Utilize painéis visuais com gráficos, infográficos, tabelas e fotos. 
Um bom design e diagramação aumenta consideravelmente a 
percepção dos resultados;

Demonstre que o investimento realizado no projeto teve impacto 
real na vida das pessoas envolvidas diretamente e indiretamente, 
no meio ambiente e no território;

Relacione os impactos com agendas globais, como os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável, para mostrar a contribuição 
para causas maiores;

Finalize com agradecimentos e canais de contato, 
para manter o material acessível e aberto a conexões.

Medir o impacto é uma forma de dar 
visibilidade ao poder transformador da cultura



Relato de Impacto Sociocultural 

Ambiental e Economico dos 

Projetos Culturais do Para
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Este Relato apresenta uma análise dos impactos socioculturais, ambientais e 
econômicos de 12 projetos culturais realizados com o apoio da Secretaria de Cultura 
do Pará, em 2024. Ele mostra onde você pode chegar com o passo a passo indicado 
no Caderno Orientador, na elaboração do relato de impacto do seu próprio projeto.

Para a seleção dos projetos foram 
considerados critérios como 
abrangência territorial, diversidade de 
linguagens artísticas, inovação nas 
propostas e potencial transformador 
em suas comunidades. Os projetos 
tiveram origem nos editais de 
Audiovisual, Multilinguagem e 
Música promovidos pela Secretaria e 
refletem o compromisso com o 
fomento à cultura e à diversidade das 
manifestações artísticas no Estado.

A construção deste Relato seguiu um 
processo de escuta e levantamento de 
dados, combinando informações 
quantitativas e qualitativas. Foram 
utilizados dados socioeconômicos, 
documentos e registros audiovisuais e, 
além disso, foram realizadas entrevistas 
com os produtores culturais, que cederam 
informações sobre seus projetos, para 
compor um panorama que expressa os 
impactos gerados pelas ações, a riqueza 
e a pluralidade da cultura paraense.

O objetivo é mostrar, por meio de dados e registros, como as iniciativas culturais 
reverberam positivamente na vida das pessoas, fortalecem identidades, 
impulsionam economias locais e dialogam com pautas ambientais e sociais 
relevantes no contexto global atual.
 

Dessa forma, este documento não apenas apresenta os resultados desses projetos, 
mas também busca destacar o papel fundamental da cultura como vetor de 
desenvolvimento e transformação no Pará.



A Secretaria de Cultura do Pará desempenha um papel 
fundamental na preservação e promoção da rica diversidade 
cultural do Estado, que se destaca por ser um dos mais diversos 
do Brasil. Sua atuação é voltada para o fortalecimento das 
manifestações artísticas de todas as regiões paraenses, por 
meio do apoio e fomento a projetos que refletem a pluralidade 
das culturas tradicionais, urbanas e rurais.

A diversidade cultural do Pará é uma das suas maiores 
riquezas e a Secretaria busca garantir que essas expressões 
sejam reconhecidas, valorizadas e disseminadas tanto local 
quanto nacionalmente. Por meio de ações diretas, editais de 
fomento, programas de formação e apoio a festivais, a 
Secretaria amplia o acesso à cultura, incentiva a produção 
artística e cultural, promove o fortalecimento de identidades 
culturais e o desenvolvimento de economias criativas.



Os projetos apresentados neste relato foram viabilizados por 
meio da Lei Paulo Gustavo, que destina recursos para apoiar o 
setor cultural e prioriza a democratização do acesso à cultura. A 
Lei Paulo Gustavo, juntamente com outras iniciativas de 
fomento, contribui para a criação de um ambiente favorável à 
à diversidade, à inclusão e ao desenvolvimento de novos 
talentos, além de fortalecer a cultura paraense e suas tradições.

  cultural do Estado, que se destaca por ser um dos mais   
diversos do Brasil. Sua atuação é voltada para o fortalecimento 
das manifestações artísticas de todas as regiões paraenses, por 
meio do apoio e fomento a projetos que refletem a pluralidade 
das culturas tradicionais, urbanas e rurais.

 diversos do Brasil. Sua atuação é voltada para o 
fortalecimento das manifestações artísticas de todas as 
regiões paraenses, por meio do apoio e fomento a projetos que 
refletem a pluralidade das culturas tradicionais, urbanas e 
rurais.

 fortalecimento das manifestações artísticas e culturais de 
todas as regiões paraenses, por meio do apoio e fomento a 
projetos que refletem a pluralidade das culturas tradicionais, 
urbanas e rurais.
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A Jornada 
dos Projetos 
Culturais
Edital Audiovisual
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Local

O projeto foi realizado em diferentes localidades no estado do Pará, incluindo as cidades 
de Santarém, Tucumã e Alter do Chão. As atividades ocorreram em escolas, ruas e 
outros espaços, contemplando zonas urbanas e periféricas.  Houve uma sessão de 
estreia na escola de ensino médio Anexo Dom Tiago Ryan em Alter do Chão e outra na 
escola Escola Estadual de Ensino Médio Thiago Gonçalves de Souza. O filme teve 
presença em alguns festivais de audiovisual como o Festival Velho Chico de Cinema 
Ambiental no Circuito de Penedo, a Terceira Mostra Nacional Empoderadas, a MACA 
(Mostra de Audiovisual e Cinema Amazônico) e  o Cineclube Regatão. Após a execução 
presencial, o documentário foi disponibilizado em plataforma digital para garantir amplo 
acesso ao público.
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Contexto

O curta-metragem Boiúna, com 20 minutos, acompanha 
Mara, que retorna à ilha natal de sua mãe e enfrenta os 
desafios sociais das meninas ribeirinhas. Inspirado na história 
de uma jovem cuja mãe migrou para Belém em busca de 
trabalho, o filme destaca a desigualdade de acesso à 
educação e oportunidades, promove representatividade e 
aborda sobre a violência de gênero e a exploração sexual. 
Foi premiado como Melhor Projeto Nacional no Laboratório 
do Curta Cinema 2021.

Objetivos Gerais

Realização de um curta-metragem de ficção que retrata a 
experiência de tornar-se mulher na Amazônia, com a 
abordagem de temas como violência de gênero e juventude 
amazônica. O projeto busca contribuir para o acervo cultural 
paraense, fortalecer a produção audiovisual na região e 
ampliar a representatividade no cinema brasileiro.
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Capacitação profissional, com ampliação do 
conhecimento técnico da equipe por meio da 
experiência prática na produção 
cinematográfica;



Inclusão de profissionais iniciantes, 
possibilitando o primeiro contato com o 
audiovisual;



Promoção de diversidade na equipe, com 
participação de profissionais de diferentes 
etnias, gêneros e classes sociais;



Aumento da autoestima profissional, com o 
reconhecimento do trabalho dos 
colaboradores ao verem seu ofício valorizado e 
o filme finalizado;



Fortalecimento de parcerias estratégicas, 
como a colaboração da Marau Filmes, que 
cedeu equipamentos e infraestrutura para a 
produção;



Aumento da sensibilização para práticas 
sustentáveis na produção audiovisual, com 
adaptação da logística e dos insumos utilizados, 
para minimizar impactos ambientais dentro 
das possibilidades do projeto.

Ainda que tenha gerado um impacto expressivo na região, o filme ainda não 
alcançou plenamente o público-alvo desejado, incluindo comunidades mais 
isoladas e uma audiência nacional.
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Produção do documentário, que promoveu visibilidade para as pautas do movimento;



Eventos em museus, escolas e centros culturais, que ampliaram o debate sobre 
diversidade e direitos;



Realização de oficinas e palestras que levaram o documentário para escolas e 
universidades, como ferramenta de aprendizado.
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Resgate da memória do movimento LGBTQIAPN+ e 
preservação de sua história para futuras gerações;



Valorização da identidade LGBTQIAPN+ por meio de 
programações acessíveis à comunidade;



Fortalecimento da identidade cultural da comunidade 
LGBTQIAPN+ em Marabá;



Fortalecimento de redes culturais e políticas entre Marabá e 
outras cidades da região;



Aumento do aprendizado e formação em linguagens, técnicas 
e práticas artísticas e culturais para a comunidade;



Aumento do acesso a programações culturais e artísticas ao 
público;



Preservação, proteção e salvaguarda de bens e manifestações 
culturais locais.



42



0043



44



45



46

A produção do documentário, que permitiu a valorização da cerâmica tapajônica e a propagação 
desse conhecimento;



As atividades do projeto movimentaram a economia local com o aumento da demanda pelo 
artesanato local;



A contratação de profissionais mulheres para a execução do projeto contribuiu para a inclusão de 
gênero no setor audiovisual
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Público-alvo

O projeto beneficiou diretamente mulheres da comunidade de Vigia, 
no interior do Pará, tanto em  áreas urbanas quanto rurais. 
Participaram das atividades mulheres adolescentes, adultas e 
idosas, com diferentes níveis de escolaridade e origens culturais, 
sendo elas: estudantes da rede pública, especialmente do turno da 
noite; donas de casa em processo de retorno à educação formal, 
mulheres em situação de vulnerabilidade social, com potencial de 
acesso à geração de renda e pessoas com interesse em práticas de 
artesanato, mesmo sem experiência prévia.

o
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Valorização da cultura artesanal local de 
Vigia, com fortalecimento da prática da 
encadernação artesanal como expressão 
do saber tradicional e reconhecimento da 
importância do artesanato na identidade 
vigiense;



Preservação de práticas manuais 
transmitidas por gerações, com a 
integração de saberes familiares e 
comunitários, e a continuidade de ofícios 
históricos, como a produção de cadernos 
artesanais;



Democratização do acesso ao ofício de 
artesã, com espaço para mulheres de 
diferentes origens culturais, faixas etárias e 
níveis de escolaridade aprenderem 
técnicas artesanais;



Aumento da diversidade cultural e 
expressão artística autoral, com a criação 
de peças únicas pelas participantes;



Aumento do relacionamento com as 
territorialidades do Pará, especialmente 
no contexto de Vigia, na Zona do Salgado;



Fortalecimento de manifestações 
culturais locais em meio ao destaque da 
visibilidade das práticas culturais 
contemporâneas.
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O projeto possui potencial de expansão para mulheres que 
sofreram violência doméstica, com a possibilidade de apoio da 
Secretaria Municipal da Mulher e da Diversidade Humana, 
recentemente criada  no município. Além disso, há a possibilidade 
de ofertar, em uma nova fase do projeto, capacitação 
profissionalizante focada na monetização e precificação dos 
produtos e vendas, com envolvimento de profissionais locais 
especializados, para incentivar e valorizar a economia local.

O principal desafio foi a obtenção de parcerias para 
disponibilização de espaço adequado à realização das oficinas. 
Como o projeto foi executado durante o período de campanha 
política, os espaços mais apropriados da cidade estavam 
ocupados, restando como alternativa a utilização de salas de aula 
de escola pública, com restrições de tempo e estrutura física.
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Contexto

A essência do projeto reside na criação de estampas 
inspiradas nos signos da cultura indígena marajoara, 
desenhos de superfície com características de linhas e 
formas geométricas que adornam artefatos arqueológicos 
da região. A ideia é promover a produção artesanal com a 
capacitação em estamparia com carimbos em tecidos e 
papéis a fim de promover a identidade cultural e fortalecer a 
cultura indígena marajoara. Essas imagens representam 
uma forma de expressão cultural, além de uma oportunidade 
de geração de renda para a comunidade local. 
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Público Alcançado

O projeto atendeu diretamente 60 participantes 
nas oficinas realizadas em Soure, Salvaterra e 
Cachoeira do Arari, com todas as vagas 
preenchidas. Desses, 48 concluíram as atividades e 
receberam certificado. A exposição na Vila de 
Joanes recebeu 283 visitantes, entre moradores 
locais, pessoas de outras localidades do Marajó e 
turistas. O público incluiu jovens, mulheres, artesãos, 
artistas, estudantes de escolas públicas, pessoas 
com deficiência e integrantes da população 
LGBTQIAPN+.



O Instagram funcionou como canal de 
acompanhamento das atividades e o perfil do 
projeto alcançou 1.151 seguidores desde o início da 
divulgação. As ações também foram divulgadas 
nos jornais O Liberal e Diário do Pará, em versões 
impressa e digital, o que ampliou o alcance. 
Representantes de associações comunitárias e 
parceiros locais participaram da execução do 
projeto e da articulação com as comunidades.
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Potencial de Continuidade e Impacto

O potencial de impacto do projeto é a ampliação do 
alcance para novos públicos nessas e em novas 
comunidades, bem como a capacitação de formadores 
que possam atender demandas específicas, como, por 
exemplo, nas escolas.

Organizações Parceiras

O projeto agregou parcerias envolvendo organizações 
locais como associações de artesãos e de moradores, a 
Associação do Museu do Marajó e o Espaço Cultural 
Casa da Beira. Os parceiros atuaram na divulgação do 
projeto nas comunidades, estimulando os associados e 
moradores a fazerem parte das oficinas, bem como 
cederam espaço para as atividades.

Redução da utilização de recursos naturais 
virgens, devido ao reaproveitamento de sobras 
de acrílico para a produção dos carimbos, em 
parceria com empresa de comunicação visual;



Redução da poluição por materiais sintéticos, 
devido à utilização de corantes naturais para 
tingimento, com elementos da flora local;



Aumento da conscientização ambiental dos 
participantes por meio do uso de materiais 
sustentáveis e escolhas ecológicas no artesanato.

“O impacto do projeto é educativo, é formativo, é de lançar uma 
ideia. Ou seja, a gente mostrou que é possível fazer um produto 
com o mínimo de recurso e tirando o máximo de valor."t



“(…) quando a gente pensa em trabalhar a valorização cultural, ela 
passa primeiro por esse sentimento de pertencimento, de 
valorização própria também." 



58

O projeto teve como objetivo divulgar a produção literária 
da autora paraense Edna Maria Corrêa, do município de 
Cametá, por meio da criação do livro ilustrado Meu Quintal 
Encantado e a Árvore Falante, escrito em cordel. A 
proposta incluiu a difusão da obra na região Tocantina, 
com textos rimados e ilustrações, no intuito de promover o 
acesso à leitura para o público infantil e juvenil e o incentivo 
ao hábito de leitura, através de uma narrativa voltada à 
sensibilização sobre a natureza e a responsabilidade com o 
meio ambiente. O projeto também buscou divulgar o 
cordel como gênero literário, ao estimular a prática da 
escrita, promover sua difusão e reconhecimento e 
contribuir para a ampliação das narrativas regionais e a 
valorização da cultura amazônica.

Distribuição gratuita de 500 exemplares do livro, 
sendo 400 para 10 escolas públicas localizadas em 
periferias e ilhas de Cametá, 40 para 10 escolas de 
Belém e 20 exemplares para cada uma das seguintes 
instituições: Fundação Cultural do Pará, Espaço de 
Leitura Clarice Lispector (Cametá) e Biblioteca 
Pública de Cametá.

5
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Distribuição gratuita de 500 
exemplares para escolas 
públicas, biblioteca municipal e 
Estação Cidadania, com ações 
de mediação e sorteio de livros;
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O potencial de continuidade do projeto se trata da 
acessibilidade ao livro às crianças e jovens das escolas 
públicas ribeirinhas da cidade de Cametá, que atendem uma 
população de baixa renda e que vivem em áreas de difícil 
acesso, onde o transporte é feito por barcos.



As comunidades rurais quilombolas do nordeste 
paraense exercem um papel ancestral na 
produção local, mas não são reconhecidas 
como detentoras de saberes tradicionais. O 
cooperativismo, enquanto forma de 
organização em comunidades tradicionais da 
região bragantina, possui raízes de origem 
africana.



O Centro Popular Biosaúde Pornusena, 
localizado no Quilombo Pimenteira, no município 
de Santa Luzia do Pará, atua como espaço de 
produção coletiva, onde mulheres da 
comunidade desenvolvem atividades de 
manipulação de fitoterápicos, pomadas, 
garrafadas e multimisturas, além da produção 
de farinhas de tubérculos, alimentos derivados 
de frutos de palmeiras, como a pupunha e uma 
variedade alimentar alternativa. O nome 
Pornusena homenageia mulheres que, no 
passado, exerceram papel de liderança nas 
comunidades, mantendo modos de vida e 
organização comunitária baseados em saberes 
tradicionais. Atualmente, os descendentes 
dessas mulheres dão continuidade às práticas 
no campo da agricultura familiar e da saúde e 
garantem a transmissão intergeracional dos 
conhecimentos.
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Objetivos Gerais

Destaque da memória biocultural do Quilombo 
Pimenteira e integração dos modos de vida, sentidos 
e saberes das comunidades quilombolas aos 
contextos culturais, educacionais e econômicos, com o 
registro da temporalidade que essas comunidades 
constroem na Amazônia Paraense. O projeto tem 
como objetivo principal a elaboração de do catálogo 
agroecológico “Tesouro da Floresta na Comunidade 
Quilombola Pimenteira”, com registro das práticas de 
produção e beneficiamento de alimentos e produtos 
fitoterápicos.
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Geração de trabalho e renda para as mulheres da 
comunidade, pelo aumento da produção e 
fortalecimento das práticas de manipulação de 
fitoterápicos, pomadas, garrafadas, alimentos e 
outros produtos agroecológicos;



Aumento do potencial de exploração da economia 
local sustentável a longo prazo, através do uso de 
saberes tradicionais e de práticas agroecológicas, 
como a produção de farinhas e garrafadas;



Redução dos custos da comunidade com alguns 
medicamentos, pelo uso de fitoterápicos produzidos 
e cultivados em quintais como medicação;



Valorização de produtos originários do território 
quilombola;



Aumento do reconhecimento da comunidade 
como produtora de bens culturais e de saúde, que 
podem trazer pessoas interessadas nos produtos 
agroecológicos do Centro Popular Biosaúde 
Pornuseana.
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Principais Desafios

O principal desafio do projeto foi realizar o 
trabalho durante o verão, período com baixo 
volume de água para irrigação das plantas.

Potencial de Continuidade e Impacto

O principal impacto do projeto está na produção 
de medicamentos fitoterápicos em larga escala, 
para ampliar o acesso da população e a 
promoção do bem-estar e da saúde.

"Nossa história vem dos nossos antepassados, tenho orgulho de ser quilombola, mulher 
negra, nossa população negra luta dia a dia pela valorização de nossa cultura. Temos 
coragem e amor no coração, para combater toda forma de exclusão e racismo, é 
assim que nos definimos, em busca de nossos direitos e respeito às nossas tradições 
culturais. Fico muito feliz em ter realizado esse projeto pois nos fortalece enquanto 
mulheres e podemos passar nossos conhecimentos para os nossos filhos e netos." 



“Eu queria que as pessoas tivessem mais saúde, menos pessoas adoecendo, menos 
pessoas nos hospitais e que mais pessoas tivessem, num pequeno espaço que seja, 
plantas medicinais para usar quando tiverem algum problema de saúde.”
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Acesso gratuito ao teatro principalmente para o público infantil, 
mas também para o público juvenil e adulto, em regiões periféricas 
com baixa oferta cultural e distantes da capital;



Exploração da linguagem da palhaçaria como recurso de 
formação cidadã, de convivência social e de promoção do lazer;

“(...)Mas eles perceberam que isso é bom pra 
criança. Você forma uma outra visão para a 
criança culturalmente, que existem outras coisas 
na cultura, que pode vir até a ser uma profissão. E 
pode também tirar da situação da droga.” 



“Então esse edital, que era da Lei Paulo Gustavo, 
ajudou porque deu para montar um espetáculo 
bonito para as pessoas verem uma coisa bonita"

Formação de novos públicos para o teatro de rua;



Estímulo ao pensamento criativo, à imaginação e 
à expressão artística, em diálogo com diferentes 
faixas etárias e classes sociais, incluindo 
populações urbanas e periféricas;



Promoção da valorização do riso e da alegria 
como elementos para a saúde mental e o bem-
estar como direitos humanos;



Sensibilização do público sobre temas sociais 
relevantes, como a importância da educação 
formal, o enfrentamento do preconceito e do 
bullying e o cuidado com o meio ambiente, 
especialmente em relação ao descarte adequado 
de resíduos.



Rampas de acesso e rotas acessíveis com espaço 
de manobra para cadeiras de rodas e reserva de 
local para pessoas com deficiência;



Iluminação adequada; 



Assentos para pessoas obesas;



Entrada franca para todos os públicos;



Capacitação das equipes atuantes, com 
formação e sensibilização dos agentes culturais, 
público e todos os envolvidos na cadeia produtiva;



Linguagem clara e simples para facilitar a 
compreensão por diferentes público sobre os 
temas cotidianos como educação, meio ambiente 
e respeito às diferenças;



A escolha de locais centrais e periféricos da 
cidade, ampliou o alcance de diferentes públicos, 
inclusive moradores de áreas com menor 
infraestrutura cultural.
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Aumento da conscientização sobre o descarte 
correto de resíduos sólidos, por meio de cenas do 
espetáculo que abordaram o tema de forma lúdica;



Aumento da sensibilização de ambulantes e público 
para o cuidado coletivo com a limpeza das praças, 
com a mobilização coletiva para manter o espaço 
limpo e uso espontâneo de sacos plásticos próximos 
às barracas de venda de alimentos. Não houve 
registro de acúmulo de resíduos nas praças ao final 
das apresentações;



Aumento da sensibilização de crianças e adultos 
sobre o cuidado com os espaços públicos, com 
abordagem do tema ambiental integrada ao 
conteúdo cênico.
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Contexto

O projeto Piracaia foi realizado em Aveiro (PA) com 
o objetivo de preservar e valorizar a tradição 
ancestral da Piracaia — encontro noturno à beira 
do rio para preparo coletivo do peixe, histórias e 
celebração — prática cultural herdada dos povos 
indígenas do Baixo Tapajós. Por meio de um 
espetáculo de dança, o projeto destacou a 
identidade do caboclo tapajônico e sua relação 
com a natureza. A ação buscou responder à 
ameaça de desaparecimento dessa tradição 
diante da degradação ambiental causada por 
garimpos e hidrelétricas, por meio da 
conscientização ambiental e do fortalecimento do 
turismo comunitário, como alternativa de geração 
de renda para populações vulneráveis.

Benefício para 100 pessoas, entre jovens, adultos e 
integrantes da comunidade local;



Realização de 2 meses de ensaios para montagem do 
espetáculo; 



Promoção de 2 oficinas formativas, sendo uma de 
artesanato local e outra de arte e movimento;



Produção de 80 adereços femininos e masculinos para uso 
na apresentação;



Realização de 1 apresentação pública gratuita do 
espetáculo durante o aniversário de Aveiro, com público 
estimado de até 1.000 pessoas;



Execução de 1 mutirão de limpeza de praia como ação de 
contrapartida ambiental;



Inclusão de elementos da tradição da Piracaia no 
espetáculo, como danças, lendas, músicas e encenação do 
preparo do peixe;



Geração de renda para artesãos, costureiras, oficineiros e 
técnicos locais envolvidos na produção.
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Público-alvo

O público alvo do projeto são os jovens e adultos do município de 
Aveiro, com foco em moradores de bairros periféricos, membros 
do grupo cultural local, incluindo brincantes da quadrilha junina, 
pessoas LGBTQIA+, mães de brincantes e profissionais da 
comunidade envolvidos na produção, como artesãos, costureiras, 
oficineiros e técnicos. A comunidade em geral também foi 
contemplada como público de apresentação e das ações de 
sensibilização ambiental.

Local

O projeto foi realizado no município de Aveiro, localizado na 
mesorregião do Sudoeste Paraense, na região do Baixo Tapajós, 
interior do Estado do Pará. As atividades ocorreram em zonas 
urbanas e periféricas do município, com participação expressiva 
de moradores da Cidade Nova, bairro distante da área central. As 
atividades aconteceram em um espaço cultural independente e na 
Praça Jarbas Passarinho. As oficinas e ensaios foram realizados em 
espaço cedido por um clube de futebol local, utilizado como sede 
provisória do grupo cultural para execução das atividades do 
projeto. Sessões de exibição de vídeo também ocorreram em 
escolas e comunidades, por meio de cinema itinerante.
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Legado

O projeto promoveu a sensibilização sobre o 
valor cultural das tradições locais e da cultura 
dos povos originários da região do Baixo 
Tapajós, reconhecendo esses elementos como 
bens imateriais e recursos potenciais para o 
desenvolvimento social e econômico. Também 
destacou a necessidade de preservação do 
meio ambiente e dos recursos naturais, como 
forma de garantir a sustentabilidade e o bem-
estar das futuras gerações.
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Local

O projeto foi realizado no município de Altamira, localizado na 
região do Médio Xingu, no estado do Pará. As atividades ocorreram 
na zona urbana central do município, em pontos turísticos como o 
portal da entrada no bairro Buriti, a praia do Maçarico, a rotatória do 
bairro Bonanza, às margens do igarapé Altamira e a praia do Pedral. 
As oficinas e ensaios foram realizados em equipamentos culturais 
públicos municipais nos bairros Liberdade, Mutirão e Cruzeiro e o 
espetáculo antes das gravações foi realizado nas dependências da 
Torre do Mirante. 

Elaboração do cronograma de gravações, definição 
dos cenários e montagem da equipe técnica;



Realização de ensaios com os artistas para alinhar a 
dança e a interpretação à proposta cultural da música;



Organização da logística, incluindo transporte de 
equipamentos e estruturação das locações;

Gravações do videoclipe realizadas 
em pontos turísticos de Altamira;



Seleção das melhores tomadas, 
edição e finalização do videoclipe, 
para garantir uma narrativa visual 
coerente com os objetivos de 
valorização cultural;



Realização de 1 oficina de Carimbó 
realizada na sede provisória do 
grupo Rosa dos Ventos, localizada no 
bairro Mutirão, para ensinar os 
passos da dança e promover a 
valorização da cultura nortista;



Realização de 3 rodas de conversa, 
com a participação total de 15 
participantes, onde foram discutidos 
temas como identidade cultural, 
juventude e os impactos da arte na 
vida social;



Realização de 1 espetáculo antes 
das gravações do videoclipe, nas 
dependências da Torre do Mirante;



Gravação da música “Cabocla 
Bonita” no Estúdio Mega Som do 
Maestro Sildomar, em Altamira;



Confecção de 5 adereços artesanais 
utilizados por participantes nas 
apresentações e gravações, com 
representação de elementos culturais 
da região. A criação foi feita por 
artesãos locais, com o apoio da 
equipe do projeto;



Publicação de 2 materiais de 
divulgação das ações desenvolvidas 
e dos bastidores em plataformas 
digitais, redes sociais e TV local;



Exibição do videoclipe no Youtube.



Participação direta de jovens nas ações culturais, como 
opção de convivência e expressão, o que promoveu o 
afastamento de situações de risco e vulnerabilidade e a 
transformação de perspectivas de vida;

Valorização e fortalecimento da cultura local, com destaque para 
o Carimbó como expressão cultural paraense;



Ampliação da visibilidade cultural de Altamira, pelo foco na 
valorização de pontos turísticos de importância cultural da cidade;



Fortalecimento da identidade e representatividade da cultura 
paraense no cenário nacional.
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1 Videoclipe;



2 publicações;



1 oficina de Carimbó;



3 rodas de conversa;

1 espetáculo;



1 produção musical;



5 artesanatos.

Apresentações presenciais em Altamira (PA);



Atendimento a solicitações de escolas públicas, 
universidades públicas e privadas  
e comunidades interessadas na cultura paraense;



Promoção de experiência cultural a partir das 
apresentações presenciais;



Orientações sobre como acessar o videoclipe e outros 
materiais do projeto por meio das redes sociais;



Estímulo à reflexão, ao pertencimento e ao 
reconhecimento da cultura local como patrimônio, com 
o envolvimento do público.

Público Alcançado

O projeto beneficiou diretamente 20 jovens de 14 a 17 anos 
em situação de vulnerabilidade social, que participaram 
da equipe de execução. Nas redes sociais, o videoclipe 
alcançou em torno de 250 pessoas. 



Fortalecimento de profissionais e comércio locais, devido à priorização de 
contratação de equipe e fornecedores de Altamira;



Geração de trabalho e renda na cadeia cultural, com o envolvimento de 
artistas, artesãos, costureiras e outros trabalhadores da economia criativa;



Favorecimento do turismo cultural, ao destacar pontos turísticos de 
Altamira e atrair novos públicos;



Ampliação de novas oportunidades para artistas e comunidades locais.
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Região de Integração

Araguaia Tucumã

Santarém

Belém

Benevides

Belterra

Alter do Chão

Ilha do Combu

Soure Comunidade Vila do Caju-una

Comunidade Pinhel

Benfica

Comunidades Indígenas Tapajó

Ilha de Outeiro

Salvaterra Vila de Joanes

Comunidade Indígenas Maytapú

Comunidades Indígenas Borari (Alter do Chão e Laranjal)

Cachoeira do Arari
Santa Luzia do Pará Comunidade Quilombola de Pimenteira

-

-

-

-

Concórdia do Pará

Vigia

Aveiro

Cametá

Altamira

-

Comunidades de Bragança

-

Baixo Amazonas

Guajará

Lago de Tucuruí

Marajó

Rio Caeté
Rio Capim

Guamá

Tapajós

Tocantins
Xingu

Jacundá Vila Santa Rosa

Carajás Marabá -

Município

Municípios

Localidade

Todos os projetos analisados 
tiveram suas atividades realizadas 
no Estado do Pará, abrangendo as 
12 regiões de integração. A única 
exceção foi uma atividade 
específica de um dos projetos, 
executada em outro Estado, devido 
à indisponibilidade do serviço local.

Sei falar sobre todas as iniciativas de impacto do meu 
projeto sobre o meio ambiente, a sociedade e a 
economia, acompanho o tema na minha rotina

Sei que geramos impacto, mas não sei detalhes do 
que geramos sobre o meio ambiente, a sociedade e a 
economia
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Os valores nestas tabelas correspondem ao percentual de produtores que percebem a 
geração destes impactos por seus projetos.

(incluindo temporários)

80 82



83

acesse o site oficial 
brasil.un.org/pt-br/sdgs

Os valores nestas tabelas correspondem ao percentual de produtores que percebem 
a geração destes impactos por seus projetos.

O mapa de ODS representa a relação entre a atuação dos projetos culturais com 
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, A sua proporção 
ilustra o grau de correlação das ações desenvolvidas nos 12 projetos, por meio da 
visão de seus agentes culturais em relação a cada um dos 17 ODS.

Baixa RelaçãoLegenda | Alta Relação

Igualdade de Gênero

Educação de Qualidade

Vida Terrestre

Consumo e Produção 
Responsáveis

Ação Climática

Parcerias e Meios 
de Implementação

Erradicação 
da Pobreza

Erradicar a Fome

Saúde e Qualidade

Paz, Justiça e 
Instituições Eficazes

https://brasil.un.org/pt-br/sdgs


Olhar para o futuro significa pensar em formas de potencializar os 
impactos gerados pelas iniciativas culturais realizadas no Pará e conectá-
las a tendências globais. O alinhamento dos projetos culturais aos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU fortalece sua 
relevância para a sociedade, os órgãos públicos, os financiadores e as 
instituições internacionais, o que amplia o acesso a recursos e cria pontes 
com agendas de desenvolvimento mais amplas. Essa conexão permite 
que os projetos dialoguem com as realidades locais e com desafios 
globais e posiciona a cultura como agente de transformação social, 
ambiental e econômica.



A realização da COP30 em Belém/PA, em novembro de 2025, representa 
uma grande oportunidade para fortalecer a relação entre cultura e 
sustentabilidade, divulgar as iniciativas que vêm sendo feitas na região e 
captar novas oportunidades, com o importante destaque que será dado 
para a Amazônia como protagonista mundial. Além disso, algumas 
pautas relacionadas à agenda global de sustentabilidade se destacam 
como tendências que podem inspirar novos projetos culturais no Pará e 
este evento pode atuar como um catalisador para novas iniciativas.



Dentre as tendências mais relevantes, destaca-se a pauta de mudanças 
climáticas, especialmente no contexto da Amazônia, que desempenha 
um papel importante na mitigação dos impactos no clima global. Neste 
cenário, há uma oportunidade de trazer este tema para o centro das 
discussões e conectá-lo às novas produções culturais, para que elas 
estejam alinhadas à agenda global e atuem como ferramentas de 
contribuição para as ações de conscientização, preservação e mitigação 
das mudanças climáticas. 

Os projetos culturais do Pará podem 
contribuir para esta agenda ao 
promoverem ações que abordem temas 
voltados para a preservação e 
restauração das florestas e da 
sociobiodiversidade, além da 
valorização e visibilidade das culturas 
de povos originários e tradicionais, 
principalmente no contexto amazônico. 
As ações culturais se conectam 
diretamente às questões ambientais e 
têm o potencial de atuar como 
ferramentas de sensibilização, educação 
e transformação cultural e de fortalecer 
a resistência das comunidades locais 
frente às mudanças climáticas.



Além disso, os projetos culturais podem 
contribuir com a agenda de 
sustentabilidade ao promoverem ações 
voltadas para a economia criativa, a 
integração da tecnologia e cultura 
digital com os saberes tradicionais, a 
promoção de diversidade, equidade e 
inclusão, o turismo regenerativo e a 
saúde mental. 



Com um olhar atento às oportunidades 
do presente e às possibilidades do futuro, 
os projetos culturais do Pará podem se 
consolidar como referências de inovação, 
impacto e sustentabilidade e posicionar 
a região como um modelo de 
transformação cultural e ambiental.
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